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Este estudo tem por objeto o capítulo "La Stampa Brasiliana", 
da obra "Nel Paese De'Macachi" (1897), escrita pelo italiano Ubaldo 
Moriconi, em que o autor tece comentários sobre a imprensa brasilei-
ra daquele período. O capítulo trata dos jornais brasileiros e o autor 
dá uma idéia detalhada dos vários jornais que circulavam no país, 
sua estruturação, sua fundação, dentre outros dados importantes. En 
unciador de um discurso que revela o viés das ideologias racistas, tão 
ao gosto do final do século XIX, descreve os jornais brasileiros utili-
zando-se da retórica da negação e descaracterização dos nacionais. 
Este artigo procura, pois, analisar a construção desse discurso, aten-
do-se, sobretudo, à constituição do sujeito discursivo, por meio do 
estudo dos seus ethé e pathé. Analisar-se-á, principalmente, de que 
forma a manifestação do ethos e do pathos em La Stampa Brasiliana 
orienta o interlocutor para a construção de uma imagem estereotipa-
da dos brasileiros e legitimam a enunciação de um discurso capaz de 
desvelar a ideologia dominante. Fundamentam essa pesquisa os pres-
supostos teóricos da Análise do Discurso, de orientação francesa e a 
Teoria da Argumentação, uma vez que se encontram aqui imbricados 
homem, discurso, história e sociedade. Palavras-chave: Discurso, es-
tereótipos, jornal, literatura de viagem. 


